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APRESENTAÇÃO

Vivenciamos atualmente um período de fragilidade e deterioração 
biopsicossocial frente a um cenário de crise e pandemia, bem como o desgaste nos 
aspectos econômicos e políticos, que também alavancam outras características e 
segmentos da sociedade. As ciências, nesse aspecto, trabalham constantemente, 
através de suas diferentes áreas, para suprir demandas sociais em diferentes 
contextos, possibilitando, assim, intervenções adversas. 

A busca incessante pela compreensão e identificação dos fenômenos que 
estão em processo de transformação e composição da realidade, coloca--nos em um 
paradigma filosófico e existencial sobre a verdade. Esta verdade, já questionada no 
passado pelos filósofos antigos, possibilita a construção do conhecimento e estrutura 
modelos de investigação posteriores, através de mecanismos de aprendizagem e 
ensino. 

A psicologia, nesse contexto, ganha destaque por trabalhar uma diversidade 
de cenários em situações de fragilidade referentes ao desenvolvimento humano 
e a saúde mental, por intermédio de suas diferentes técnicas e instrumentos de 
atuação. Nessa perspectiva, a obra “A Psicologia em suas Diversas Áreas de Atuação 
3” aborda questões inerentes a infância, escola, terceira idade, contexto social, 
avaliação, transtornos, diagnóstico, intervenção, questionamentos ideológicos, 
saúde, literatura, inovação tecnológica e novas técnicas psicoterápicas. 

A infância, neste aspecto, ganhou destaque por ser um período que estrutura 
a personalidade do sujeito através do desenvolvimento psicogenético, que vai 
do nascimento até a adolescência, período no qual o indivíduo está submetido à 
inserção na sociedade. É na infância que ocorrem o incremento das experiências, 
transmissão social e equilibração através do uso de códigos no universo das 
imagens e palavras guiadas pelos caminhos que preexistem no universo parental. 

Por conseguinte, a escola ganha destaque por promover a universalização e 
bens culturais, criando condições para a aprendizagem e para o desenvolvimento 
humano de todos na sociedade através da educação e conhecimento. 

Em associação com os dados anteriores está o desenvolvimento da 
adolescência e vida adulta, e, posteriormente, a terceira idade, que é um dado 
apresentado nesta obra. A terceira idade é a própria idade adulta avançada, período 
marcado pelas transformações biopsicossociais, complicações e influências que se 
dão de modo complexo. Torna-se necessário, então, desenvolver recursos para o 
bem estar e qualidade de vida, a fim de reduzir receios e inquietações, na busca por 
uma vida saudável.

Neste cenário, é importante um trabalho conjunto na construção de políticas 
públicas direcionadas a pluralidade cultural envolvendo atores sociais e culturais 



com identificação étnico-raciais, de gênero, de orientação sexual, de deficiências, 
dentre outros, para a centralidade de valores éticos na formação do sujeito. 

Seguindo os eixos temáticos expostos na ordem cronológica da obra, temos os 
modelos de avaliação, diagnóstico e intervenção em psicopatologias e transtornos 
mentais. Destaca-se que, segundo a Organização Mundial de Saúde, há um aumento 
das doenças mentais no século XXI decorrente das novas demandas sociais e a 
realidade vivenciada hoje frente ao cenário atual, já mencionado anteriormente. A 
importância desse seguimento se dá pela saúde mental, pela qualidade de vida do 
sujeito em sua diversidade e ao seu contexto. 

Destaca-se, também, a importância dos debates e dos questionamentos 
ideológicos como elemento fundamentador da democracia, como tratado nesta 
obra. Tais artefatos possibilitam a ressignificação de ideias na construção de um 
novo cenário de conhecimento e aprendizagem. Vale ressaltar que estes debates 
podem estar atrelados há um referencial teórico significativo, como, por exemplo, 
uma análise literária, também explorada no final da obra, esta que, além disso, 
propõe, ao seu final, novas técnicas e alternativas psicoterápicas, bem como 
inovação tecnológica em benefício da saúde e bem estar. 

Vale ressaltar que, através do discurso anterior, a obra “A Psicologia em suas 
Diversas Áreas de Atuação 3”, aborda os seguintes seguimentos: desenvolvimento 
humano, psicologia escolar, psicologia da saúde, psicologia social, psicologia 
clínica, psicopatologias, literatura, tecnologia e inovação.

Os tipos de estudos explorados nesta obra foram: estudo transversal, pesquisa 
descritiva, revisão sistemática de literatura, revisão de pares, revisão literária, 
entrevista semiestruturada, pesquisa bibliográfica, pesquisa de campo, aplicação 
de questionários, reflexão histórico-cultural, análise documental, materialismo 
histórico-dialético, revisão integrativa da literatura, estudo de caso, diagnostico 
institucional e dialético-simbólico.

Com isso, a obra “A Psicologia em suas Diversas Áreas de Atuação 3” explora 
a diversidade e construção teórica na psicologia, através de estudos realizados 
em diferentes instituições de ensino no contexto nacional e internacional. Nesse 
âmbito, é relevante a divulgação e construção do conhecimento através da produção 
científica. Para tanto, a Atena Editora possui uma plataforma consolidada e confiável, 
sendo referência nacional e internacional, para que estes pesquisadores explorem 
e divulguem suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 ................................................................................................................ 1
APOIO SOCIAL EM GESTANTES DE ALTO RISCO

Jamile Carneiro da Silva
Fernanda Pasquoto de Souza
Aline Groff Vivian
DOI 10.22533/at.ed.1832017061

CAPÍTULO 2 .............................................................................................................. 17
A DEVOLUÇÃO DE CRIANÇAS NO PROCESSO ADOTIVO: UMA REVISÃO DE LITERATURA

Marjane Bernardy Souza
Amanda Silveira Bach
DOI 10.22533/at.ed.1832017062

CAPÍTULO 3 .............................................................................................................. 32
THE ROLE OF FATHERS IN SUCCESSFUL CHILD DEVELOPMENT: A SUMMARY OF THE EMPIRICAL 
LITERATURE AND RESOURCES FOR MENTAL HEALTH AND SOCIAL PROFESSIONALS 

Cátia Magalhães 
Karol Kumpfer
Margarida Gaspar de Matos 
Bruno Carraça
DOI 10.22533/at.ed.1832017063

CAPÍTULO 4 .............................................................................................................. 49
DOS PAPÉIS DO PSICÓLOGO JURÍDICO NOS CASOS DE ABUSO SEXUAL INTRAFAMILIAR 
INFANTOJUVENIL

Macia Cristini de Almeida Bezerra
Ivana Suely Paiva Bezerra de Mello
DOI 10.22533/at.ed.1832017064

CAPÍTULO 5 .............................................................................................................. 64
MARCOS DO DESENVOLVIMENTO MOTOR DE CRIANÇAS DE 0 A 3 ANOS NUMA VISÃO 
NEUROPSICOPEDAGÓGICA: CONHECENDO O TÍPICO PARA IDENTIFICAR O ATÍPICO

Mariana Abreu da Silva Velho
Fabrício Bruno Cardoso
DOI 10.22533/at.ed.1832017065

CAPÍTULO 6 .............................................................................................................. 75
O QUE AS CRIANÇAS PENSAM SOBRE AS REGRAS?

Camila Lima Silva
Priscila Bonato Galhardo
Thais Sindice Fazenda Coelho
Gabriel Rossi Calsoni
Paulo Yoo Chul Choi
Luciana Maria Caetano
Betânia Alves Veiga Dell’ Agli
DOI 10.22533/at.ed.1832017066

CAPÍTULO 7 .............................................................................................................. 86
TÉCNICAS DE AUTOMONITORAMENTO EMOCIONAL EM TERAPIA COGNITIVA COM 
CRIANÇAS 



SUMÁRIO

Camila Bristot Kill 
DOI 10.22533/at.ed.1832017067

CAPÍTULO 8 .............................................................................................................. 91
TRANSTORNO DE ANSIEDADE DE SEPARAÇÃO: INTERVENÇÕES EM TERAPIA COGNITIVO-
COMPORTAMENTAL COM CRIANÇAS

Antonia Kaliny Oliveira de Araújo
Perpetua Thais de Lima Feitosa Quental
Isabelle Cerqueira Sousa 

DOI 10.22533/at.ed.1832017068

CAPÍTULO 9 ............................................................................................................ 104
ESTUDO DA ASSOCIAÇÃO ENTRE O DESFRALDE E O USO DO EU

Anna Victória Pandjarjian Mekhitarian Moraes
Rogerio Lerner
Lia Queiroz do Amaral
DOI 10.22533/at.ed.1832017069

CAPÍTULO 10 .......................................................................................................... 125
LUDICIDADE E ESCOLARIZAÇÃO: REFLEXÕES A PARTIR DA PSICOLOGIA HISTÓRICO-
CULTURAL

Vera Lucia Almeida Damiani
Marcia Cristina Argenti Perez 
DOI 10.22533/at.ed.18320170610

CAPÍTULO 11 .......................................................................................................... 132
ENVELHECIMENTO(S), QUALIDADE DE VIDA E BEM-ESTAR

José Mendes 
DOI 10.22533/at.ed.18320170611

CAPÍTULO 12 .......................................................................................................... 145
OS CUIDADOS COM O CUIDADOR DE IDOSOS

Giselda Viera Eggres
Juliana Marques Fagundes Tres
Katia Simone da Silva Silveira
DOI 10.22533/at.ed.18320170612

CAPÍTULO 13 .......................................................................................................... 153
APONTAMENTOS SOBRE VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA: UM COMPARATIVO  ENTRE MULHERES 
NEGRAS, BRANCAS E PARDAS

Bárbara Fernanda Marinho de Freitas 
Letícia Fiuza Canal
Bruna Mendes Ballen 
Sandro Caramaschi
DOI 10.22533/at.ed.18320170613

CAPÍTULO 14 .......................................................................................................... 164
ANÁLISE DOS COMPORTAMENTOS DE SUZANE VON RICHTHOFEN CARACTERÍSTICOS DO 
TRANSTORNO DE PERSONALIDADE ANTISSOCIAL

Marcio Jorge Manoel Pinto
Rafael Alves Cioca
Rafael João Valentim Batista dos Santos 



SUMÁRIO

Silvia Mara Pagliuzo  Muraki 
DOI 10.22533/at.ed.18320170614

CAPÍTULO 15 .......................................................................................................... 170
VIOLÊNCIA DE ESTADO NO BRASIL: UMA ANÁLISE PSICOSSOCIAL DAS NARRATIVAS E 
MEMÓRIAS COLETIVAS DOS CRIMES DE MAIO DE 2006

Ana Paula Stein de Oliveira
Naiara Roberta Vicente de Matos 

DOI 10.22533/at.ed.18320170615

CAPÍTULO 16 .......................................................................................................... 183
AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA E MANIFESTAÇÕES PSICOSSOMÁTICA DO ESTRESSE 
EM TRABALHADORES DA SAÚDE: REVISÃO INTEGRATIVA

Gabrielly Gomes dos Santos
Karine Rebelatto Muniz 
Hygor Lobo Neto Camargo Lopes
Iracema Gonzaga Moura de Carvalho
DOI 10.22533/at.ed.18320170616

CAPÍTULO 17 .......................................................................................................... 197
O PAPEL DO PSICOPEDAGOGO FRENTE AOS DISTURBIOS E TRANSTORNOS CAUSADOS 
PELA ANSIEDADE 
Vanieli Aparecida Ferreira dos Santos
DOI 10.22533/at.ed.18320170617

CAPÍTULO 18 .......................................................................................................... 209
DIAGNÓSTICO E INTERVENÇÃO EM SAÚDE MENTAL

Tallys Newton Fernandes de Matos
Ottorino Bonvini
José Manuel Peixoto Caldas
Ana Maria Fontenelle Catrib
DOI 10.22533/at.ed.18320170618

CAPÍTULO 19 .......................................................................................................... 222
AS DIFERENTES FACES DA ANSIEDADE: COMPREENSÕES A PARTIR DA ANÁLISE 
COMPORTAMENTAL

Amanda Cybelle da Silva Amaral
Amanda Moreira Bezerra
Érica Alessandra Barbosa Silva
Fagner da Silva Medeiros
Giselle Bezerra dos Santos Araújo
Luana Kelle Ferreira Pereira
Giliane Cordeiro Gomes
DOI 10.22533/at.ed.18320170619

CAPÍTULO 20 .......................................................................................................... 232
DEMANDAS POR MEDIAÇÃO DE CONFLITOS NAS DISCUSSÕES AGRESSIVAS NO FACEBOOK 
DOS ALUNOS DE PSICOLOGIA

Carmen dos Santos Godoy Ura
Bruna Elisa Baroni
Sandro Caramaschi
JoseTadeu Acuna
Marianne Ramos Feijó 



SUMÁRIO

DOI 10.22533/at.ed.18320170620

CAPÍTULO 21 .......................................................................................................... 245
RESTRIÇÃO DE FRUTOSE NA DIETA E A PRÁTICA DE EXERCÍCIO FÍSICO RESISTIDO COMO 
ESTRATÉGIA PROMOTORA DA SAÚDE EM INDIVÍDUOS COM ESTEATOSE HEPÁTICA NÃO 
ALCOÓLICA

Carolina Cristina de Freitas
Raquel Alves dos Santos
Marina Garcia Manochio-Pina 

DOI 10.22533/at.ed.18320170621

CAPÍTULO 22 .......................................................................................................... 257
UMA ANÁLISE DA OBRA NIETZSCHiANA A PARTIR DA LÓGICA SIMBÓLICA DE MÁSRIO 
FERREIRA DOS SANTOS

Tiago Teixeira Vieira
DOI 10.22533/at.ed.18320170622

CAPÍTULO 23 .......................................................................................................... 273
O USO DO SMARTPHONE ENQUANTO TECNOLOGIA MÓVEL NA APRENDIZAGEM À LUZ DA 
TEORIA HISTÓRICO CRITICA

Joaquim Ferreira da Cunha Neto
DOI 10.22533/at.ed.18320170623

CAPÍTULO 24 .......................................................................................................... 286
A TÉNICA DE MINDFULLNES ALIADA A TERAPIA COGNITIVA COMPORTAMENTAL NO 
TRATAMENTO E PREVENÇÃO DE RECAÍDAS EM PACIENTES COM IDEAÇÃO SUICIDA

Felippe Henrique Nascimento
Valdir de Aquino Lemos
Fábio Guedes de Souza
DOI 10.22533/at.ed.18320170624

CAPÍTULO 25 .......................................................................................................... 311
A CROMOTERAPIA NO TRATAMENTO DA ANSIEDADE

Lais Amarante Carneiro Leão
Mirian Jacoby Sabatke
Carolina Dea Bruzamolin
Carlos Roberto Botelho Filho
João Armando Brancher
Maurício Yanes Alves da Silva
Marilisa Carneiro Leão Gabardo
DOI 10.22533/at.ed.18320170625

SOBRE O ORGANIZADOR ..................................................................................... 321

ÍNDICE REMISSIVO  ............................................................................................... 322



 
A Psicologia em suas Diversas Áreas de Atuação 3 Capítulo 13 153

Data de aceite: 05/06/2020

APONTAMENTOS SOBRE VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA: 
UM COMPARATIVO  ENTRE MULHERES NEGRAS, 

BRANCAS E PARDAS

CAPÍTULO 13
doi

Data de submissão: 26/03/2020

Bárbara Fernanda Marinho de Freitas 
UNESP, Faculdade de ciências

Bauru - São Paulo

Letícia Fiuza Canal
UNESP, Faculdade de ciências

Bauru - São Paulo
http://lattes.cnpq.br/6285596910033272

Bruna Mendes Ballen 
UNESP, Faculdade de ciências

Bauru - São Paulo
http://lattes.cnpq.br/8632199184909939 

Sandro Caramaschi
Universidade Estadual Paulista Júlio de 

Mesquita Filho 
Bauru/SP

http://lattes.cnpq.br/4257800787252890

RESUMO: Com base nas demandas 
encontradas em revisão da literatura, foi 
realizado um estudo para melhor compreender 
e acrescentar à discussão a relação entre o 
racismo e a violência obstétrica. Esse estudo 
pretende investigar se a violência racial está 
presente também no atendimento obstétrico em 
uma cidade do interior de São Paulo. Através da 

aplicação de formulários que visam identificar 
tratamento diferenciado entre mulheres que se 
autodeclaram pretas ou pardas perante àquelas 
que se autodeclaram brancas. 
PALAVRAS-CHAVE: Violência; Violência contra 
as mulheres; Racismo; Violência obstétrica.

NOTES ON OBSTETRIC VIOLENCE: A 

COMPARATIVE BETWEEN BLACK, WHITE 

AND BROWN WOMEN.

ABSTRACT: Based on demands surveyed 
on liter review, was made a study for better 
understanding and increasing the discussion 
about the relation between racism and violence 
obstetric. This study intent investigate if racial 
violence is also present in the obstetric care in 
a city inland São Paulo. Through the application 
of forms that objectives identify different care 
between women who self-declared black or 
brown that ones who self-declared white. 
KEYWORDS: Violence; Violence against 
women; Racism; Violence obstetric.

1 |  INTRODUÇÃO

Discussões sobre a importância de se 
trabalhar e refletir sobre a violência obstétrica 
são recorrentes e atuais no cenário político 
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brasileiro, mas para tratarmos de tal assunto antes é necessário discorrer sobre 
concepções de violência de forma geral. Segundo o Relatório mundial sobre 
violência e saúde da Organização Mundial de Saúde (OMS), lançado em 2002  
violência pode ser definida como: 

“uso intencional da força física ou do poder, real ou em ameaça, contra si próprio, 
contra outra pessoa, ou contra um grupo ou uma comunidade, que resulte ou 
tenha a possibilidade de resultar em lesão, morte, dano psicológico, deficiência 
de desenvolvimento ou privação” 

lembrando que os danos causados por acidentes não são considerados como 
expressão de violência, mas a utilização de poder é, tendo-se como exemplo o uso de 
intimidações (WHO 2002). Apesar da definição exposta existem muitas concepções 
sobre violência, uma vez que ela é um fenômeno complexo como é retratado no 
seguinte trecho: “a violência é o resultado da complexa interação dos fatores individuais, 
relacionais, sociais, culturais e ambientais” (Dahlberg.; Krug, 2006)

Uma das preocupações da OMS foi a associação de violência com políticas 
públicas (WHO,2002), isso se dá pois:

“é bem verdade que em sua origem e suas manifestações, a violência é um 
fenômeno sócio histórico e acompanha toda a experiência da humanidade. 
Portanto, ela não é, em si, uma questão de saúde pública. Transforma-se 
em problema para a área porque afeta a saúde individual e coletiva e exige, 
para sua prevenção e enfrentamento, formulação de políticas específicas e 
organização de práticas de serviços peculiares ao setor” ( Minayo, 2006) 

portanto é bastante contraditório que o próprio sistema de saúde que deveria 
se integrar e trabalhar com os cuidados das vítimas de violência, além de sua 
prevenção (AGUIAR; D’OLIVEIRA 2010), seja no caso da violência obstétrica o 
próprio agressor. 

As inúmeras violências às quais as mulheres são vítimas afetam e repercutem 
em vários aspectos na saúde da mulher, como o maior uso de drogas, problemas 
gastrointestinais e doenças sexualmente transmissíveis(SCHRAIBER et al, 2002). 
No entanto, existe uma modalidade de violência contra mulher que ocorre justamente 
em ambientes que são especializados em cuidar da saúde humana. Essa é a 
violência obstétrica, que é definida como toda conduta, ação ou omissão, realizada 
por profissional da saúde, que afete o corpo físico e/ou psíquico da mulher, além 
dos seus processos reprodutivos, essa violência pode se expressar por tratamento 
desumano, abuso de medicamentos ou até mesmo patologizar expressões normais 
da sexualidade feminina (MEDINA, 2009) 

A tipificação da violência obstétrica como uma modalidade de violência entre 
outras sofridas por mulheres encontra grandes barreiras, uma delas é a qualificação 
de profissionais da saúde como agressores, situação a qual gera resistência ao 
assumir responsabilidades perante as agressões (Cielo; Carvalho et al, 2012). A 
violência obstétrica é muitas vezes silenciada porque as pessoas que a praticam 
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são justamente os profissionais da saúde, os quais são envoltos em redomas de 
conhecimentos acerca do corpo humano, que muitas vezes desqualifica o próprio 
saber da pessoa atendida sobre si e os eleva na hierarquia de decisões e até 
mesmo os torna sujeitos não passíveis de culpa.

Vale descrever que grande parte dos atos violentos obstétricos encontram apoio 
no ambiente hospitalar da saúde em precarização no Brasil (AGUIAR; D’OLIVEIRA 
2010). A não disponibilidade de recursos físicos e espaços adequados para um 
tratamento humano acabam servindo de respaldo para uma violência institucional e 
problemas de política pública. 

Segundo a Legislação Venezuelana (VENEZUELA, 2004), violência obstétrica 
tem por definição dois espectros amplos de atuação: o físico e psíquico. No aspecto 
físico se refere a quaisquer práticas invasivas e que não respeitem a cronologia 
natural do parto. Já a parte psicológica refere-se ao atendimento desumanizado e 
discriminatório. Indicando como as variadas violências tomam matizes particulares 
quando se trata de grupos étnicos considerados minoritários nas estatísticas 
nacionais, com ênfase nesse trabalho com relação às mulheres negras (Grossi 
1994).

Os dados sobre a saúde da mulher negra ainda são escassos e o movimento 
de negativa das violências ou de explicações de cunho socioeconômicas são uma 
constante tanto na literatura quanto no senso comum. Essa explicação que reduz o 
racismo a disparidade econômica é no mínimo questionável em face de resultados 
de pesquisas (CRUZ, 2004) evidenciadores de que mulheres negras recebiam 
menos anestesia em relação às brancas, a qualidade dos exames do pré-natal 
foram piores em mulheres negras, elas também receberam menos informações 
sobre os cuidados necessários na gravidez em relação às brancas. A permissão de 
um acompanhante na hora do parto foi quase o dobro para as mulheres brancas do 
que para as negras, houve uma clara discriminação no tratamento, e o racismo ficou 
evidente pois ocorria a distinção mesmo quando as entrevistadas negras e brancas 
tinham o mesmo nível de escolaridade e pertenciam à mesma classe social.

Em estudos de Cunha (2008) verificou-se dados que corroboram com a 
hipótese do tratamento discriminatório sofrido por mulheres negras, o estudo foi 
realizado a partir de uma pesquisa realizada na cidade do Rio de Janeiro, com 
9.633 mulheres, a coleta dos dados foi feita a partir de questionários, e a cor da 
pele foi definida pelas próprias entrevistadas. No estudo verificou-se que a não 
utilização de anestésicos era maior nas mulheres negras, assim como o fato de 
não conseguirem atendimento na primeira maternidade procurada e dificuldades 
no acesso ao pré-natal, independente do grau de escolaridade, ou seja na relação 
com os serviços de saúde, as desigualdades se reproduzem tanto no acesso a um 
pré-natal adequado quanto no momento do parto.
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Essa pesquisa tem portanto o objetivo de verificar se acontece no atendimento 
obstétrico de uma cidade do interior no oeste paulista algum tipo de violência que 
esteja relacionada com o fato da mulheres ser negra, ou seja, se o racismo é um 
fator que aumenta a chance da violência obstétrica de ocorrer. A justificativa é que 
esse trabalho pode servir como forma de conscientização e aumento da percepção 
acerca da violência obstétrica e o racismo institucional sofrido por essas mulheres, 
além do mais a pesquisa também contribui para a ampliação dos direitos humanos 
das mulheres, principalmente no âmbito de saúde pública e da possibilidade de 
protagonismo do próprio parto.

2 |  MÉTODO:

A pesquisa foi realizada através de formulários distribuídos online, feitos na 
plataforma Google e divulgados em grupos exclusivos de mulheres nas redes sociais. 
A amostra foi composta por 15 mulheres, sendo cinco autodeclaradas negras, cinco 
brancas e cinco pardas. As idades variaram de 17 a 36 anos e os atendimentos do 
pré-natal foram executados na rede pública e particular. Essas mulheres passaram 
por pelo menos uma gravidez  para responder ao formulário.

A coleta de dados foi realizada no ano de 2017, no mês de julho. Para 
realizar a pesquisa, de aspecto transversal e quantitativo, foi utilizado como base 
uma versão em português do questionário estadunidense “do Abuse Assessment 
Screening” (REICHENHEIM, MORAES, HASSELMANN, 2000). Esse instrumento 
foi inicialmente criado para ser utilizado em âmbitos de saúde e ele foi traduzido 
e adaptado ao contexto e cultura brasileira, além de sofrer alterações futuras no 
conteúdo para que as questões específicas acerca do racismo e da violência 
obstétrica fossem abordadas. Solicitou-se que as participantes respondessem o 
formulário considerando a sua primeira gravidez, mesmo que tivesse tido outros 
filhos.

Os questionários foi criado e disponibilizado online por alunas do quarto termo 
do curso de Psicologia da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”. 
A ética da pesquisa considerou os seguintes planos de atuação: elaborado com 
termos e linguagem especiais para abordar as usuárias, todas as respostas foram 
mantidas em sigilo e as identidades das entrevistadas permaneceram anônimas.

Segue abaixo o modelo de questionário que foi aplicado nos parâmetros 
anteriormente citados. No formulário existiam espaços para que as entrevistadas 
fizessem relatos sobre suas experiências, caso sentissem necessidade. Esses 
depoimentos também foram considerados na discussão dos resultados :

1) Como você se auto-declara quanto ao seu perfil étnico-racial?

a) Preto
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b) Pardo
c) Indígena
d) Branco
e) Amarelo    

 2) Sua primeira gravidez foi em qual faixa etária ?

_____________

3)  Seu acompanhamento médico do pré-natal na primeira gravidez foi realizado em 
rede hospitalar:

     a)pública (SUS)
     b)privada (planos de saúde ou clínicas particulares)
     c) não houve acompanhamento médico no pré-natal

4) Durante o trabalho de parto na sua primeira gravidez, os profissionais de saúde 
lhe deram liberdade para andar pelo ambiente?

       a)sim
       b)não

5) Você ficou em jejum (privada de comer qualquer alimento) durante o trabalho de 
parto na sua primeira gravidez?

       a)sim
       b)não

6) Você ficou sem beber água durante o trabalho de parto na sua primeira gravidez?
       a)sim
       b)não

7) Havia algum acompanhante - familiar, parceiro (a) ou amigo(a) - que permaneceu 
ao seu lado no momento do parto?

       a)sim
       b)não

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO:

A partir das respostas obtidas, realizou-se a análise dos dados por comparação 
entre os agrupamentos baseados no perfil étnico/racial autodeclarado.
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Figura 1. Gráfico comparativo entre agrupamento étnicos-raciais com relação a atendimento de 
saúde

Pode-se observar que as mulheres pardas foram a maioria nos atendimentos 
e pré-natal pela rede pública de saúde, seguidas das mulheres pretas, enquanto 
na rede privada de saúde predominam mulheres brancas. O que pode indicar 
uma relação entre perfil étnico/racial, condições socioeconômicas e acesso à rede 
pública de saúde.

 Outra variável analisada foi a idade das entrevistadas, que apresentou 
algumas diferenças relevantes ao se comparar os agrupamentos. É possível 
observar que as idades máximas as quais aconteceu a primeira gravidez são 
distintas: entre as mulheres brancas foi aos 36 anos; entre as mulheres pardas 
aos 26; e entre as mulheres pretas aos 28 anos. Essa quantificação pode ser 
relacionada a diferentes fatores, envolvendo também questões da individualidade 
e histórias das mulheres entrevistadas. No entanto, não se pode desconsiderar a 
possibilidade de que condições raciais influenciam nos mais diversos âmbitos na 
estrutura social e cultural vigente no Brasil. Áreas como oportunidades de emprego, 
condição socioeconômica, qualidade de vida e planejamento familiar são alguns dos 
aspectos que sofrem consequência do racismo institucional, que pode ser refletido 
na diferença etária no momento da primeira gravidez.
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Faixa etária da primeira gravidez

Idades Pretas Pardas Brancas

17 2

18 1

19 1

21 1 1

22 1 1 1

23 1

Figura 2. Tabela com faixa etária na primeira gravidez das entrevistadas

A variável idade também foi tratada nesta pesquisa em conjunto com a variável 
tempo de espera. Procurou-se estabelecer uma relação entre a idade e a espera, e 
visualizou-se que houve certo tempo de espera apenas com uma mulher preta de 
21 anos na rede de saúde privada, cerca de 15 minutos, e com uma mulher parda 
de 17 anos na rede de saúde pública, mais de uma hora. Esses dados podem trazer 
à tona mais uma vertente do racismo institucionalizado, que se garante em uma 
negligência ao corpo feminino preto e/ou pardo no ambiente de saúde. Todavia, 
são necessários estudos mais aprofundados e com amostras mais significativas, os 
quais respaldam ou contradigam essa proposta. 

Entrevistadas pretas

idade tempo de espera serviço de saúde

18 imediatamente público

21 mais de 1 hora privado

22 imediatamente público

25 imediatamente público

27 imediatamente privado
Figura 3. Tabelas de relação idade, tempo de espera e serviço de saúde para mulheres pretas
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Entrevistadas pardas

idade tempo de espera serviço de saúde

17 até 15 minutos público

17 mais de 1 hora público

21 imediatamente privado

22 imediatamente público

26 imediatamente público

Figura 4. Tabelas de relação idade, tempo de espera e serviço de saúde para mulheres pardas.

Entrevistadas brancas

idade tempo de espera serviço de saúde

19 imediatamente público

22 imediatamente privado

23 imediatamente público

28 imediatamente privado

36 imediatamente privado

 Figura 5. Tabelas de relação idade, tempo de espera e serviço de saúde para mulheres 
brancas.

Já a questão que se refere permissão de andar durante o trabalho de parto 
apresentou valores de proibição nas amostras pardas e pretas. Segundo as 
recomendações da OMS, o caminhar no parto é natural e propicia alívio de dores 
para as parturientes. 
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Figura 6. Gráfico sobre a permissão para andar no trabalho de parto

Sobre a proibição de ingerir alimentos e de beber qualquer tipo de líquido, 
novamente as mulheres pardas e pretas foram as que tiveram maior número de 
restrições. Também segundo a OMS, a ingestão de água e alimentos não interfere 
em procedimentos cirúrgicos ou clínicos, além de aumentar a resistência física da 
mulher em trabalho de parto.

Figura 6. Imposição de jejum no trabalho de parto

Figura 7. Privação de água no trabalho de parto
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Por fim, acerca das questões distribuídas, foi possível distinguir que todas as 
mulheres brancas tiveram no momento do parto um acompanhante que não fosse 
da equipe médica, como parentes e parceiro (a). Já a amostra de mulheres pretas 
e pardas obtiveram os mesmos valores de negação a esse direito caracterizado 
por lei, já que não há impedimentos nos procedimentos a presença ou não de um 
acompanhante. Mesmo que houvessem pessoas acompanhantes da parturiente 
preta e parda, a presença das mesmas foi impedida na hora do parto pela equipe 
médica, segundo os depoimentos das entrevistadas.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi possível observar muitas semelhanças nos resultados entre mulheres 
pretas e pardas, o que levanta hipóteses de racismo institucional e a necessidade 
de maiores discussões acerca dos parâmetros para autodeclaração e identidade 
étnico/racial. Algumas respostas abertas ofereceram relatos de desconforto, 
sensação de abandono e evidente negligência por parte da equipe médica podendo 
ser categorizados como violência obstétrica. Seria de extrema importância e para 
aprofundamento da temática mais estudos relacionados, pesquisas com maior 
espaço amostral e de métodos distintos agregando mais dados e saberes à respeito 
e que assim contribuíssem para a inibição de violência obstétrica por parte dos 
profissionais de saúde, assim como maior compreensão das mulheres sobre essa 
modalidade de violência. 
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